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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins
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RESUMO: O presente escrito resulta de uma 
pesquisa que, com a análise comparativa de 
um rio brasileiro em relação a um dos mais 
importantes do mundo (Rio Nilo), chegou a alguns 
resultados que foram destacados na conclusão 
do texto. Inicialmente, o texto chama a atenção 
para a perspicácia da discussão da Airehg, 
pois compreendê-la facilita interpretar o espaço 
geográfico a partir dos impactos, por exemplo, 
que os rios estudados sofreram com destaque, 
neste caso, para o Baixo São Francisco. Adverte 
que, além desses impactos, outros eventos como 
a existência de mineradoras na bacia hidrográfica 
e a operação dos canais da transposição 
deixam o espaço fluvial e a população que se 
relaciona com o rio, ainda mais vulneráveis. 
Razão pela qual torna urgente revitalizar o Rio 
São Francisco. Por fim, ressalta a importância 
da existência de um espaço na via acadêmica, 
sobretudo nas universidades, visando o debate 
sobre a Airehg, porque seu tema proporciona a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade 

entre as áreas da Geografia e desta ciência com 
outras.
PALAVRAS-CHAVE: Geografia, Airehg, um 
tema interdisciplinar e transdisciplinar, estudo de 
previsão de impactos, e meio ambiente.

RIAHEG: NA EMERGENCY OF THE XXI 
CENTURY

ABSTRACT: The present writing is the result of 
a research that, with the comparative analyse 
of a brazilian river in relation to one of the most 
important in the world (River Nile), reached some 
results that were highlighted in the conclusion 
of the text. Initially, the text draws attention 
to the acuteness of the discussion of Riaheg, 
since understanding it facilitates interpreting 
the geographical space from the impacts, for 
example, that the studied rivers suffered, in this 
case, in the Lower San Francisco. He warns that 
in addition to these impacts, other events such 
as the existence of miners in the river basin 
and the operation of the transposition channels 
leave the river space and the population that is 
related to the river even more vulnerable. This is 
why it is urgent to revitalize the San Francisco 
River. Finally, it emphasizes the importance of 
the existence of a space in the academic path, 
especially in the universities, aiming at the 
debate on Riaheg, because its subject provides 
interdisciplinarity and transdisciplinarity between 
the areas of Geography and this science with 
others.
KEYWORDS: Geography, Riaheg, an 
interdisciplinary and transdisciplinary theme, 
impacts prediction study, and environment.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Airehg é um acrônimo correspondente à expressão “Área de Influência Real de 

Empreendimentos Hidroelétricos do ponto de vista da Geografia” e conceituou-se após 
vários anos de estudo, na Universidade de São Paulo, comparando a Bacia São Francisco 
a do Nilo (rio africano). Cabe destacar que o estudo (concluído nesta segunda década do 
Século XXI) enfatizou o baixo curso do rio brasileiro, tanto que observou emergência sobre 
os impactos socioambientais que, por lá, não param de se alastrar.

Emergência esta, no sentido mais amplo possível, seja também pelo âmbito da 
revitalização fluvial ou por manter o tema em permanente discussão no circuito acadêmico, 
sobretudo nas universidades. O alerta se justifica, porque a revelação do referente estudo 
vale igualmente para todo e qualquer rio interferido por circunstância comum ao que se 
observou neste caso.  

A Airehg é o espaço geográfico configurado pelas possíveis relações do homem com 
a natureza, seja em termos de aspectos culturais, econômicos ou sociais, desde que estes 
tenham alguma relação com o rio interferido por tais empreendimentos. 

Nessa ordem de ideias, foi possível levantar a hipótese de que a Airehg é uma 
emergência do Século XXI.

Visando contextualizar o tema em mote e ratificar, portanto, a hipótese levantada, 
foram elencados os seguintes objetivos: representar a relevância da Airehg na acepção 
de emergência; mostrar a razão de urgência em revitalizar o São Francisco; e esclarecer 
a hermenêutica emergencial de manter a discussão da Airehg no circuito acadêmico, 
mormente nas universidades.

Em estrito senso, o texto fundamenta-se na geografia cultural assegurada por Carl 
Sauer (1998-2003), utilizando o método a partir de análise da paisagem, pois esse “[...] 
método é evolutivo, especificamente histórico até onde a documentação permite e, por 
conseguinte, trata de determinar as sucessões de cultura que ocorreram numa área.” 
(SAUER, 2003, p. 25). Desse modo, interpretou-se a relação homem – natureza, com 
base na ideia de espaço total defendida por Ab’Sáber (2004-2006). Contou também com 
a análise de dados obtidos da Companhia de Saneamento de Sergipe – Deso/SE (2007-
2010), da Companhia Hidro Elétrica São Francisco (Chesf), entre outros dados a partir de 
entrevistas com representantes institucionais. Além disso, Estudos de Impactos Ambientais 
– Relatórios de Impactos Ambientais (EIA/Rima(s)) foram confrontados com a Lei de Política 
Nacional do Meio Ambiente (Lpnma), Lei nº 6.938/1981, e a concepção da Geografia a 
respeito da área de influência de empreendimentos hidroelétricos com potencial acima de 
10 MW.
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2 | 	REFLETINDO SOBRE A IMPORTÂNCIA DE TRAZER E MANTER A AIREHG 
EM DISCUSSÃO

Apesar do estudo, que resultou o presente artigo, ter chegado à sua conclusão a 
partir da comparação dos rios São Francisco e Nilo, este texto enfatiza o baixo curso do 
rio brasileiro. Mas é relevante destacar algumas das observações sobre tal comparação, 
envolvendo os dois rios, a respeito dos resultados alcançados para melhor compreender 
o contexto do que propôs o tema. Nessa concepção, o ocorrido no São Francisco não se 
restringe ao seu espaço fluvial, outros rios também estão vulneráveis aos mesmos impactos 
engendrados pela execução e operação de empreendimentos hidroelétricos.

Posto que o presente texto tome como base a análise da paisagem para sustentar 
o tema em epígrafe ao interpretar o espaço geográfico, merece destaque a elucidação dos 
seguintes autores a esse respeito:

De acordo com Sauer (1998, p. 22), “Os objetos que existem juntos na paisagem 
existem em inter-relação”.

Para Claval (2007, p. 219), a extensão que interessa aos geógrafos “[...] é feita de 
meios de vida com os quais os homens estabelecem as necessárias relações ecológicas”.

Enquanto que, segundo Ab’Sáber (2006, p. 30, grifo do autor):

A gênese do espaço – considerado de um modo total – envolve uma análise 
da estruturação espacial realizada por ações humanas sobre os atributos 
remanescentes de um espaço herdado da natureza. Por essa razão, há que 
conhecer o funcionamento dos fluxos vivos da natureza (perturbados mas não 
inteiramente eliminados) e toda a história e formas de ocupação dos espaços 
criados pelos homens.

Ao ponderar sobre o contexto de paisagem e a concepção de espaço total 
defendidos por tais autores, investiu-se em interpretar a paisagem geográfica da Bacia São 
Francisco, comparando com a do Rio Nilo. Tomando esse exercício como ponto de partida, 
foi possível observar vários aspectos semelhantes entre os dois rios como o rumo de suas 
águas e características climáticas, além de aspectos comuns, assim como os impactos 
socioambientais por causa da ação antrópica em seus leitos. 
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Mapa 01. Bacia Hidrográfica do Rio Nilo. Fonte: Block (2008), Enciclopaedia Britânica, Inc 
(2011). Org: do autor, 2018.

Da análise do mapa (01), a Barragem Alta Assuã destaca-se na bacia hidrográfica 
do rio africano, onde fica o Lago Nasser, um dos principais fatores da alteração do delta e 
do ciclo de cheias naturais no Baixo Nilo.

Ao analisar os mapas (01 acima e 02 a seguir), é capaz de se perceber como esses 
rios podem ser comparados. Nesse sentido, leve-se em conta o rumo tomado por suas 
águas proporcionalmente ao tamanho dos seus leitos, de suas nascentes principais até 
suas fozes. Tomam a direção do Norte, embora o Velho Chico sofra um desvio natural na 
altura do seu dito “cotovelo”, dirigindo-se para o Leste até desaguar no Atlântico. Antes de 
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suas águas percorrerem todos os seus cursos, os dois banham regiões distintas e distantes 
entre um e outro, entretanto, comparáveis em vários pontos. 

Na Geografia Física, destacam-se o clima, a vegetação e a estrutura do relevo. São 
rios de relevo, com nascentes em regiões chuvosas, uma de clima equatorial (Rio Nilo) e a 
outra tropical (Rio São Francisco).

Mapa 02. Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. Fonte: Dnpm (1973); MME (1981, 1982, 
1983a,b); Enge-Rio (1993b); Ibge (1998a,b,c,d,e,f); Simielli (2002). Org: do autor, 2018.

Esses caudalosos rios banham  regiões de climas tropicais e semiáridos, suas 
bacias hidrográficas são habitats naturais de vegetações de mesmo porte como as de 
cerrado e também as xerófitas. Apesar de suas localizações distantes, há algo em comum 
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entre os rios. As execuções e operações das usinas hidroelétricas causaram impactos 
socioambientais nessas bacias hidrográficas, principalmente em seus baixos cursos. 

Nos últimos anos, o senso de desastre ambiental vem chamando a atenção de 
estudiosos para a Região do Baixo São Francisco por causa da ação antrópica sobre o 
ambiente do rio e as consequências sofridas pelas comunidades que habitam suas margens. 

Essas assertivas se ratificam de acordo com a realidade presente, conforme bem 
observou Santos (2010), a respeito dos impactos socioambientais à margem do Rio São 
Francisco.

Assim, a execução dos vários empreendimentos hidroelétricos e seus estados de 
operação ao longo do Rio São Francisco, com destaque para o de Xingó, são causa dos 
impactos socioambientais notórios no seu baixo curso. 

Depois do minucioso estudo, na primeira década do Século XXI, sobre os 
impactos socioambientais às margens do São Francisco, outras observações instigantes 
se estenderam, de maneira que foram levantados dados e informações sobre adutoras 
instaladas no rio para atenderem populações noutras bacias hidrográficas. Esse foi um dos 
relevantes fatores que sustentaram os critérios de definição e conceito da Airehg. 

Com base nos dados da Deso e informações obtidas em entrevistas de residentes 
de dentro e fora da Bacia São Francisco, foi possível representar a Área de Influência Real 
de Empreendimentos Hidroelétricos do ponto de vista da Geografia, a exemplo do caso 
sergipano (vide mapa 03 a seguir).

A base teórica para a elaboração desse mapa que representa um exemplo da Airehg, 
considerou o que bem observou Ab’Sáber (2004, p. 98):

Uma noção geoecológica mais densa e espacialmente atenta, como a contida 
na noção de espaço total de fragmentos de um território, torna--se muito mais 
abrangente, já que atende ao mosaico de fatos participantes de qualquer 
área em estudo. Além disso, permite caracterizar os diferentes estágios em 
que se encontram os remanescentes dos ecossistemas naturais [...].

Sobre a dimensão com que os impactos ambientais ou socioambientais podem se 
alastrar, o pior pode estar por vir com a plena operação da transposição das águas do 
mencionado rio para áreas de estresse hídrico, o que pode aumentar os impactos de forma 
significativa. 
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Mapa 03. Airehg detectada no Estado de Sergipe, por exemplo. Fonte: base – Ibge 2014, Deso/
SE 2007, 2010. Org: do autor, 2018.

A imprensa regional noticiou, no início de 2017, que o Ibama autorizou a redução 
da vazão do mencionado rio para 700 m³/s. No início desta segunda década do Século XXI 
a vazão já registrava menos de 1.300 m³/s, chegando aos exatos 1.100 m³/s, conforme 
assegurou representante da Chesf, em entrevista, no ano de 2014.
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Ao que se sabe, em março de 2017, o Eixo Leste da transposição já retirou parcela 
da água do rio através de sua operação, de forma que vem beneficiando, entre outras 
regiões por que passa o canal, a de Sertânia/PE, onde alcança mais de 170 km distante 
do leito original. 

Depois de vários anos dedicados ao estudo dos impactos desencadeados por causa 
dos empreendimentos hidroelétricos, vê-se a necessidade de se investir na investigação 
deste novo fenômeno, a transposição. Esse é um fator de grande relevância para a discussão 
sobre a consideração da Airehg por parte dos EIA/Rimas relativos a tais empreendimentos, 
posto que a Airehg não é uma estagnação do espaço geográfico, mas uma das maneiras 
de interpretá-lo.

Desse modo, quanto mais acontecer a subtração de água do Velho Chico, destinada 
aos canais da transposição, tanto mais deve ser considerada a Área de Influência Real 
de Empreendimentos Hidroelétricos do ponto de vista da Geografia. Neste caso, toda 
dimensão espacial, dentro do contexto da Airehg, envolvendo o espaço físico dos canais e 
toda relação humana com este, está vulnerável a qualquer evento que acontecer no leito 
do rio relativo a tais empreendimentos. Além da área de influência da transposição que 
influencia na Airehg, esta está vulnerável a todo e qualquer fenômeno que ocorrer no rio, 
que se diga, esperando nunca acontecer (já acontecendo (“no Córrego do Feijão” em Minas 
Gerais)) um desastre como o de Mariana/MG, pois a Bacia Hidrográfica São Francisco 
também é explorada pela mineração.

Daí por que manter o tema Airehg em discussão, além de sua relevância conforme 
as assertivas acima, é uma urgência em vista da conjuntura mundial contemporânea 
concernente à prevenção ambiental.

3 | 	URGÊNCIA NA REVITALIZAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Uma das principais urgências conforme se denota ao observar a realidade do Baixo 

São Francisco seria revitalizá-lo antes de transpor águas.
De acordo com o EIA/Rima, Ecology Brasil, Agrar e JP Meio Ambiente (2004), 

o programa de revitalização do rio é uma recomendação imediata e deveria anteceder 
a qualquer ação interventora no leito fluvial, todavia, tal programa não está sendo 
executado efetivamente. A revitalização do rio é uma ação bastante complexa, haja vista 
às características naturais do São Francisco. Como não poderia assim ser entendida 
diferentemente, para que se assegure seu devido valor, entre outros fatores, ao executar 
tal ação é importante revivificar as áreas das principais nascentes e dos seus afluentes, 
além de suas margens. 

Visitando a Bacia São Francisco, é comum encontrar tais áreas desabitadas, 
no que se refere à vegetação de porte médio a grande, de acordo com suas condições 
geomorfológicas naturais. Se estas não tivessem sido alteradas pela ação antrópica, as 
nascentes podiam estar preservadas. 
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Quanto ao tamanho de tais áreas, é inaceitável que sejam delimitadas como 
pequenos pontos, medindo poucos metros de diâmetro, incapacitando reter a água no 
subsolo. Não há dúvidas de que suas dimensões possam variar, porém, devem levar 
em conta as características naturais de cada local ou região. Nesse sentido, estudos 
geográficos cuidadosos devem ser executados sobre cada caso, isto é, abranger cada 
antiga área de nascente e por fim, que sejam demarcadas e concebidas devidas áreas de 
preservação com finalidades segundo o aporte legal a que isso diz respeito. 

Ao que cada área de preservação se destinará, ou seja, se será uma Área de 
Preservação Permanente, Reserva Ecológica, Reserva Extrativista, etc., esse é um assunto 
a ser resolvido através de estudos concernentes a cada caso. 

Ao mesmo tempo em que tudo isso é denotativo como necessário, devido ao 
estarrecimento por observar esses pontos de nascentes desmatadas há tempos e, 
praticamente, incultiváveis pela ausência da água, a discussão sobre o assunto é também 
instigante. 

A manutenção da vegetação depende da existência de água da atmosfera ou 
depositada no subsolo e a exuberante biomassa vegetal, por sua vez, entre outros aspectos, 
é fator crucial para preservar a água e mantê-la mais próxima da superfície, contribuindo 
com as nascentes dos rios. 

Essas poucas frases já sinalizam tamanha complexidade do tema referente à 
revitalização. A esse respeito, há muito que se discutir, assim como a existência de 
mineração no alto curso e a cogitação de instalação de usinas nucleares ou termelétricas 
nas margens do Baixo São Francisco, entre tantos outros fatores socioambientais que 
convergem para as preocupações acatadas pela Airehg.   

Além de tudo, não restam dúvidas de que o poder capitalista (representado no 
neoliberalismo) jamais abrirá mão de lucros enquanto perceber “suposta” viabilidade 
de exploração das usinas hidroelétricas frente à grande carga sedimentar contida pelas 
barragens. 

Depois de acompanhar alguns estudos denunciando a atrocidade capitalista em 
relação ao abandono de empreendimentos hidroelétricos inviáveis à ótica do capital, após 
vários anos de exploração, foi possível fazer conclusões a esse respeito. Neste caso, 
percebeu-se que toda a estrutura empreendedora, num futuro incerto virá a ser modificada 
por razões econômicas, em termos de a sedimentação acumulada inviabilizar suas 
atividades. 

Por isso e diante de tantas preocupações com o meio ambiente e a sociedade 
que se relaciona com o rio, depois de vários anos de estudo, foi possível esboçar um 
projeto de mitigação dos impactos. Tais estudos já foram instigados ainda antes de 2005 
devido àquelas preocupações, visando encontrar caminhos para apontar saídas quanto ao 
problema que se detectou nas margens do Baixo São Francisco. Mormente, por cautela 
e responsabilidade, só agora foi possível apresentar a discussão sobre o tema em tela e 
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chamar para o debate a seu respeito. Todo o zelo pela discussão, debate e o vislumbrar 
de saída a propósito do problema de ordem ambiental se deve ao bojo de conhecimento 
adquirido ao longo de vários anos referentemente ao memorável geógrafo Aziz Ab’Sáber, 
relevante autor que serve de base para o estudo de impacto ambiental, entre outros como 
Clarita Müller-Plantemberg, Luciano Meneses C. da Silva. 

O referido plano almeja, sobretudo, minimizar a aflição dos ribeirinhos (bem como 
os impactos socioambientais) e diminuir a carga sedimentar encalhada indevidamente 
no rio. Entre tantos outros ganhos socioambientais que o projeto pode representar, vale 
ressaltar sua transdisciplinaridade por envolver diversas áreas do conhecimento para tratar 
do assunto em pauta. 

Em suma, a ideia diz respeito a uma estrutura de barramento das águas do rio com 
uma grande armadura metálica removível, comparável a uma estrutura de eclusa. Essa 
grande comporta tem de ser do talvegue até a parte superficial das águas em nível bom, 
capaz de manter o volume do rio até poucos metros ou centímetros, de acordo com o nível 
logo após Xingó até a foz, sem prejudicar a cultura de vazante e a ação de revitalização 
fluvial. Exceto a área da comporta, deve ter um desnivelamento à jusante, se aproximando 
de uma forma de corredeira para evitar outros impactos no encontro com as águas do mar. 

Desse modo, é crucial considerar o movimento da maré, de sorte que a água doce 
prevalecerá à montante do barramento em maré baixa. Já na maré alta, a água marítima 
vencerá essa barreira e promoverá condições da natureza marítima para se relacionar com 
a fluvial até a maré baixar. É necessário realizar estudo sobre o comportamento da maré, 
observando quantos metros baixam e quantos se elevam para tirar conclusões razoáveis, 
no sentido de fazer o referido barramento, considerando a proporção do nível da maré.

A sua localização deve situar-se a certa distância (a ser discutida) antes do ponto 
exato da foz, evitando sua desconfiguração, mas não deve ser longe para a grande massa 
sedimentar alcançar o mar. Devendo todo o sistema possuir um formato encaixante para 
facilitar sua manipulação, pelo menos, em parte, de forma que, de tempos em tempos (a 
discutir o período) seja provocada uma cheia de grande porte para empurrar os sedimentos 
até a desembocadura no oceano. 

Pra tal, é preciso um EIA/Rima bem elaborado por cientistas sérios, competentes e 
neutros, mas que defendam a verdade.

Assim, observou-se que esse pode ser um dos caminhos capazes de resolver o 
problema dos bancos de areia estacionados ao longo do Baixo São Francisco e que estão 
adelgaçando seu leito ao ponto de qualquer observador se estarrecer com a situação 
desastrosa em que se encontra essa região.

Desse modo, espera-se que depois de todo o rio se encontrar revitalizado, seu 
volume venha aumentar e suas características naturais tenham uma melhor manutenção.
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4 | 	AIREHG, UM TEMA TRANSDISCIPLINAR QUE ENVOLVE A HERMENÊUTICA 
LEGAL E VÁRIAS OUTRAS ÁREAS DE CONHECIMENTO EM RELAÇÃO AO 
ESTUDO PRÉVIO DE IMPACTO AMBIENTAL

O contraditório observado no caso da transposição, por não dá prioridade à 
revitalização do rio, de fato, conforme seu EIA/Rima, é algo em comum referentemente ao 
EIA/Rima de Xingó, pois não cumpriu fielmente o que deveria. Nessa concepção, consta 
na Resolução Conama nº 01/86:

Artigo 5º - O estudo de impacto ambiental, além de atender à legislação, em 
especial os princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional do 
Meio Ambiente, obedecerá às seguintes diretrizes gerais:

III - Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 
pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em 
todos os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza; [...].  

Em contraposição ao que determina referida resolução, o EIA/Rima de Xingó não 
levou em conta todo o Baixo São Francisco como área de influência direta, tampouco como 
de influência indireta. De acordo com o estudo realizado a respeito da Airehg, todo o Baixo 
São Francisco deve ser considerado como área de influência direta do empreendimento de 
Xingó, pois essa região foi afetada pelos impactos socioambientais desencadeados pela 
execução e operação dos empreendimentos hidroelétricos, sobretudo por causa daquele.

Se em algum momento o Ibama resolver tal questão, o que não deixa de ser 
louvável, ainda há muito que se discutir no circuito acadêmico e, de forma enfática, nas 
universidades, onde novas ideias poderão surgir sobre o assunto, envolvendo outras áreas 
do conhecimento. Esta discussão levantada com a concepção da Airehg, engendrada a partir 
da ciência geográfica, mas capaz de dialogar com diversas áreas como de Direito, Biologia, 
Ecologia, Sociologia, Química, entre outras, acumula um significado transdisciplinar. Esse 
é um fator crucial a ser levado em consideração pelas universidades, onde será possível o 
diálogo entre a Geografia e essas citadas áreas. 

É importante frisar também que, a Airehg representa o fenômeno de acordo com a 
circunstância do evento manifestado. Este pode se revelar hoje em determinado ponto e 
amanhã alcançar outro lugar. 

Daí por que manter a discussão do tema em epígrafe no circuito acadêmico e nas 
universidades.

Dessa maneira, os estudos prévios de impactos ambientais podem resultar em novas 
configurações, levando em conta que seus executores passem a surgir a partir de cursos 
que valorizem tal discussão. Ou seja, quando os cursos de Geografia passarem a formar 
geógrafos que considerem a presente proposta, estima-se que surjam profissionais capazes 
de executar um EIA/Rima mais bem elaborado, condizente com a realidade, valorizando 
a ética e a ciência, exceto as contradições presentes nos EIA/Rima(s) elaborados entre o 
final do Século XX e início do Século XXI. 
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5 | 	CONCLUSÃO
Da análise do presente texto é possível observar alguns resultados: da maneira 

que os impactos ambientais continuam se alastrando nessa região fluvial, se o Estado não 
reagir à altura dos impactos, de modo efetivo e eficaz, danos piores que os já comprovados 
através de estudos poderão ratificar-se. Um dos fatores a contribuir com isso pode ser o 
conflito da água, pois a vazão fluvial atingia 13.000 m³/s no passado contra menos de 1.000 
m³/s no início deste século (XXI). Isso demonstra o quanto significa considerar a Airehg 
que abrange além do Baixo São Francisco, partes de outras bacias que se valem desse 
rio para abastecer suas populações. Entre outros fatores que acentuam os impactos, a 
transposição ganha destaque por se ratificar antes da revitalização, pois à medida que os 
canais ganham volume, este vem diminuindo no baixo curso fluvial.

Por isso, se realizasse a revitalização antes da transposição conforme seu EIA/
Rima, a vazão estaria, seguramente, superior à registrada ultimamente. Leve-se em conta 
que aquela é uma ação que deve partir desde a nascente principal, atingindo as de seus 
afluentes, as margens e os leitos, até suas fozes. 

Assim, pode-se perceber algo de contraditório no EIA/Rima da transposição, 
porquanto consta lá a prioridade para a revitalização, ainda não executada. Com efeito, o 
Leito Sãofranciscano denota características de desastre ambiental com grandes bancos de 
arei adelgaçando o curso em alguns locais.

Denota-se que tal incongruência não é exclusividade da transposição, comparando 
o EIA/Rima do Empreendimento Hidroelétrico Xingó com a Lpnma também há um grande 
descompasso, certamente, por falha na interpretação do espaço geográfico ou falta de 
cumprir o que emana da Lei. Quando resolvido isso, resta considerar o “espaço total” 
na previsão de impactos, daí por que urgente manter a discussão da Airehg no circuito 
acadêmico e notadamente nas universidades, envolvendo a hermenêutica legal com a 
Geografia.

Com essas considerações, levando em conta toda a discussão do presente texto, ao 
verificar a hipótese de que Airehg é uma emergência do Século XXI, os objetivos inicialmente 
propostos foram alcançados. Nessa concepção, constatou-se que a emergência em 
ponderar a Airehg é tão importante, quanto compreender como os impactos se alastram e 
até aonde suas consequências podem alcançar.

Igualmente, a razão de urgência na revitalização do rio está para, pelo menos, a 
mínima condição de manutenção do São Francisco, assim como as condições do rio no 
início do Século XXI estão para seu desastre ambiental. 

Além disso, vale ressaltar que a discussão espacial da ciência geográfica entre o seu 
conceito e o constante no EIA/Rima, envolvendo o aporte legal, surte significativos ganhos 
quanto à interpretação do espaço geográfico. Tais ganhos correspondem tanto ao contexto 
interdisciplinar (relacionando a Geografia Física à Humana), quanto ao transdisciplinar 
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(ligando o conhecimento geográfico à área do Direito) que foram contemplados no tema 
da Airehg. 

Desse modo, destaca-se a hermenêutica emergencial em manter a discussão da 
Airehg no circuito acadêmico, principalmente nas universidades.

Considerando toda a discussão ao longo do presente texto, foi possível observar 
que os resultados dessa discussão e, inclusive, dos objetivos alcançados, ratificaram a 
hipótese de que a Airehg é uma emergência do Século XXI. 

Numa visão prospectiva de território, é possível considerar que o Baixo São 
Francisco possa vir a se apresentar como outra configuração espacial, quando as 
autoridades competentes levarem em conta o plano em suma apresentado anteriormente 
e o executarem, seguindo criteriosamente o que se propôs. Entre outros meios, 
socioeconômico e ambientalmente sustentável, esse pode ser um dos caminhos em busca 
da mitigação dos impactos socioambientais detectados na região. 
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